PUNTA CANA

Punta Cana fica na República Dominicana, o país ao sul é banhado pelo Mar do Caribe, por isso o mar de águas cristalinas, areias brancas, clima agradável

Idioma - Espanhol (fala-se inglês principalmente nas áreas turísticas)

Moeda - Pesos dominicanos

Relatos de quem foi:

- A primeira coisa que sempre escuto aqui é dizendo para não trocar seus dólares por pesos dominicanos. Não caia nessa pegadinha, pois tuuudo sai mais barato se você pagar em pesos dominicanos. No "centro", são onde estão os bancos, um ao lado do outro. No banco Santa Cruz foi onde consegui a melhor cotação, $1 = 38 PD (pesos dominicamos). Nas boates locais, a cotação é tipo 35 PD para $1

- A moeda da República Dominicana é o peso dominicano, entretanto o dólar é aceito em qualquer lugar (isso vale também para o Panamá, cuja moeda é a Balboa). Você precisará de 10 dólares por pessoa ao passar pela alfândega dominicana, portanto levar dinheiro trocado vai te ajudar bastante.

- Dica: cuidado ao receber troco: eles podem te dar o troco tanto em moeda local quanto em dólar (no Panamá, por exemplo, a moeda é pareada 1 para 1 com o dólar). Gaste todo o dinheiro local antes de vir, pois como você pode imaginar, aqui ele não terá o mesmo valor que lá.


Fuso horário - 2 horas a menos em relação a Brasília, quando estamos em horário de verão

DDI - 1 (o mesmo dos Estados Unidos)

Código de acesso de Punta Cana e região - 809 (o mesmo de Santo Domingo)

Emergência - 911 ou (809) 688-8727

Gorjeta - A maioria dos restaurantes adiciona uma taxa de serviço de 10%. A gorjeta pode variar de 5% a 10% do valor da conta.

Tomadas e voltagem - 110 volts. As tomadas são do tipo norte-americano. É importante ficar atento às eventuais quedas de energia que acontecem na cidade.

Água - Os guias oficiais do país recomendam o consumo de água purificada para evitar a "vingança do Caonabo"

Relato de quem foi:
- Punta Cana fica do lado do Atlantico então achei o mar é bem mais sem graça do que o de Bayahibe, aquela cor que estou acostumada com as praias do Rio, agitado (em todos os dias que eu estava la apesar de ter lido que há trechos ou dias em que fica mais tranquilo) e em alguns pontos lotado de algas!

- A parte “ruim” é que a população local sofre com a moeda desvalorizada, a falta de dinheiro, fora dos resorts a paisagem não é bonita e nas estradas se vê muito lixo, mas o povo é muito expansivo, a maioria interessada em conhecer os turistas e claro, vender-lhes coisas…rs

- No aeroporto os carrinhos de malas só podem ser usados até um determinado local dentro do próprio aeorporto, depois disso você tem que pagar. 

- O aeroporto é mesmo um aerocaos, bagunçado, uma muvuca – tudo bem que todo aeroporto é um pouco assim- mas belive me, lá é mais.

- Ao chegar no país, você não pode passar no ‘free shop’, eles não permitem para que você gaste mais dinheiro dentro da Rep. Dominicana.

Quando ir

A alta temporada vai do Natal à Páscoa. É quando o tempo está mais seco – e os preços, menos camaradas do que de costume.
Entre maio e dezembro o calor e a umidade são mais intensos, ocasionando pancadas de chuva, como estamos acostumados no verão brasileiro. 

Relato de quem foi:

- Leve um casaquinho para a noite. Explico: lá é um forno, mas o ar condicionado de todos os restaurantes é gelado, especialmente à noite!

Onde ficar?

Quanto mais para o leste, mais calmo é o mar, o ano inteiro. As praias mais longe do aeroporto, como Macao, podem apresentar ondulações. O mar é mais calminho no trecho da praia deBávaro abaixo do vilarejo de El Cortecito, e também em Cabeza de Toro.
Compare os preços dos pacotes e diárias:eles servem como indicação segura do conforto e qualidade dos ingredientes e bebidas.

Muitos resorts garantemprivilégios a quem se hospeda em apartamentos luxo e suítes – como prioridade nos restaurantes à la carte e áreas exclusivas na piscina e na praia.

Você recebe o que você paga
Punta Cana é um destino marcado pela grande concorrência e pela sensibilidade a preço. Os preços tendem a refletir a qualidade das acomodações, das bebidas e dos ingredientes das refeições. Quanto mais barato o hotel, mais antigas devem ser as instalações, e mais desconhecidas as bebidas. (Mas a comida pode ser boa; eu comi muito bem no mais barato dos hotéis, o Caribe Princess.)

Se você está acostumado a resorts de primeira linha no Nordeste (Tivoli Praia do Forte, Transamérica Comandatuba, Nannai, Club Meds, Iberostar), escolha seu resort em Punta Cana na metade mais cara do seu quadro de opções (seja no pacote, seja na pesquisa independente).

Nem todos os hóspedes são iguais
Existe uma hierarquia de hóspedes dentro dos resorts. Os complexos (Iberostar, Riu, Barceló,Grand Palladium, Bahía Príncipe) reúnem hotéis de diferentes níveis de conforto/qualidade. Normalmente os hóspedes dos hotéis mais caros têm direito a freqüentar áreas e restaurantes dos outros hotéis do complexo — mas quem está nos mais baratos não pode (ou tem que enfrentar mais burocracia para) usar a estrutura dos mais caros.

E mesmo dentro de um resort há sempre uma categoria vip. Quem se hospeda em quartos superiores ganha uma pulseirinha especial que dá privilégios na reserva de restaurantes à la carte e permite acesso a áreas exclusivas (piscina, cercadinho na praia, às vezes também um lounge dentro do hotel).

Relatos de quem foi:

- Escolha o resort com cuidado: Punta Cana é repleta de resorts, a cidade foi construída praticamente em função deles. Há desde opções super econômicas até as bem caras. Eu, particularmente, acho que o ideal é investir um pouco mais. Você vai passar o dia todo no hotel, só terá acesso à alimentação oferecida por eles, portanto se ela não for legal ou for inferior às suas expectativas, certamente você voltará frustrado. Leve em conta também o perfil do resort. Se você é mais agitado, certamente vai preferir um hotel animado, com a programação cheia de shows e atividades. Se é mais calmo isso poderá te incomodar um pouco. Eu escolhi, de novo, o meio termo: no Hard Rock você tem piscinas calmas e animadas, bem como atividades para os dois perfis.

- Recomendações – Viaje na Viagem: 
– Se puder, evite os resorts mais baratos. Mas se terminar se hospedando num dos resorts mais baratos, desencane e curta a praia;

- Ao reservar hotel ou fechar pacote, fuce/informe-se sobre os upgrades e áreas vips dos resorts. Vale a pena cacifar uma pulseirinha melhor.

– Logo ao chegar, informe-se sobre o sistema de reservas para os restaurantes à la carte. Fique esperto e invista o tempo necessário todos os dias nessa operação. Se achar que não vale a pena esquentar com isso, ótimo — aproveite os buffets (onde, ao contrário do que acontece nos restaurante à la carte, você sempre tem uma segunda chance de acertar no prato).

– Não se estresse com passeios. Primeiro chegue, descubra o hotel, explore a praia. Veja o que o hotel oferece (há sempre mesas de receptivos no saguão) e compare com o que vierem te oferecer na praia. (Há quiosques, vendedores independentes e donos de barquinhos na praia loucos para te vender passeios.)

– Pergunte em qual dia a feirinha de artesanato é feita no hotel. Quase todos têm uma. Dê uma olhadinha antes nas ofertas das lojinhas da praia.

– Não caia na conversa dos caras que vão te caçar na praia para visitar um resort qualquer. Eles querem vender um título do time sharing (normalmente se chama “clube de viagens”) daquele hotel. Se você não está interessado no assunto, recuse, ou vai passar por algumas horas de lavagem cerebral.

Barceló Bávaro Palace Deluxe
A arquitetura é moderna e arejada; os prédios, próximos à praia, e a praia, excelente — e com um trecho vizinho ainda selvagem.
Localização. O Barceló Bávaro Palace Deluxe está no canto direito do filé da praia de Bávaro, numa propriedade imensa. Seu vizinho para a esquerda (de quem olha para a praia) é o complexo Meliá-Paradisus; à direita há um longo trecho deserto que pode ser percorrido a pé por quase vinte minutos, até a praia ser interrompida por um riozinho.

O aeroporto está a pouco menos de meia hora de carro. O táxi é tabelado; custa US$ 28.

Apartamento. Minha deluxe junior suite ocean view tinha cara de totalmente novinha — mas eu acredito que o certo seja “totalmente repaginada”. A varanda é provavelmente toda nova (a frente dos prédios não tem nada a ver com os fundos, em termos de estilo) e tem uma jacuzzi grandona. A decoração do quarto e da saleta é moderninho; o banheiro, integrado ao quarto, é bem esperto. O frigobar vem abastecido com cerveja.

Layout da propriedade. O prédio principal, de dois andares, é enorme e concentra toda a estrutura social. Ali ficam a recepção, o teatro, a galeria de lojas, os restaurantes, o teatro, o cassino e a discoteca. A sensação, de dia ou de noite, é a de estar num shopping — um shopping com mais restaurantes do que lojas, e com mais gente de chinelo do que o habitual, mas enfim.

Os apartamentos se distribuem em blocos de quatro andares naquela que seria a “quadra da praia”. Quanto mais nobre-Club Premium o seu apartamento, mais próximo da areia; os ocean front ficam realmente de cara para o mar (já os “ocean view” poderiam se chamar “ocean esguelha” que seria mais verdadeiro).

Na “quadra de trás” ficam os apartamentos superiores, não renovados (cacife os novos, sim?), a ala Barceló Family (que está sendo renovada) e o parquinho aquático. À esquerda da recepção fica o antigo Barceló Bávaro Casino Resort, que também está sendo reformado.

Quem não quiser caminhar pode pegar o trenzinho que percorre o complexo.

Piscinas. Do jeito que o brasileiro gosta: são enormes e têm vários nichos. Ficam próximas à praia, no centro do complexo.

Praia. É o cantinho mais fotogênico de Bávaro, com um coqueiral espesso e bastante bem aproveitado.

Restaurantes-buffet. São dois: um “internacional” e outro que inclui também cozinha dominicana. Boa variedade, mas não espere grandes sofisticações. Os frios do café da manhã são bons.

Restaurantes à la carte. São sete: francês, italiano, espanhol, japonês, mexicano, churrascaria e peixes/frutos do mar. Em todos é necessário reservar. Hóspedes do Club Premium têm privilégio na reserva.

O sports bar também serve lanches à la carte o dia inteiro, sem custo extra. Anexo há um auditório com telão para ver jogos que é dos ambientes mais bonitos do hotel.

Bebidas. O default é servir a marca genérica. Fique de olho e seja específico. Na praia todas bebidas são servidas em copos do plástico mais vagabundinho (tipo os que tem no café do escritório).

Entretenimento. Tem cassino, discoteca e teatro (mas achei o ambiente bem melhor produzido do que o show).

Atendimento. Me pareceu frio porém eficiente.

O público. São 1.300 apartamentos e quando fui o resort estava bem cheio. Dava de tudo. Quem procura clima de romance deve cacifar as suítes Club Premium e reservar os restaurantes à la carte.

Internet. O wifi funciona no complexo inteiro. Quem não é hóspede Club Premium compra senhas de acesso por US$ 10 por dia ou US$ 45 por semana.

Relatos de quem foi:

- A praia do resort se chama Bávaro, e é considerada a melhor de Punta Cana para banho. Água limpa, calma e bem clara, Bávaro é um paraíso! E o grande barato desse resort é que ele fica bem no final da praia, ao lado de uma área mais deserta e excelente para pegar um sol sem gente por perto. A única coisa que achei que ficou devendo foi a comida. O café da manhã era legal, mas o almoço era um buffet bem mais ou menos. No jantar havia diversas opções de restaurantes à la carte (com pratos do dia) e nesses a comida era  melhor, mas apenas uns dois (de um total de seis) tinham comida realmente boa. 

O que fazer

Para começar, aproveite tudo o que o seu resort oferece. Explore a praia em frente: aquele mar perfeito também está incluído no seu pacote. Caminhando pela areia você encontra lojas de artesanato.
Quando quiser mudar de ares – e pôr a mão no bolso – passeios não faltarão. Pertíssimo da costa há corais para mergulhar com snorkel e outros equipamentos. Você pode nadar com golfinhos e leões marinhos. Ou pilotar sua própria lancha rápida.

Da praia de Bayahibe, a uma hora de viagem, saem passeios de barco às ilhas Saona e Catalina. Mais adiante está Altos de Chavón, uma réplica de vilarejo medieval europeu. Entre janeiro e março, é possível ver baleias em Samaná (5 horas de viagem).

PRAIAS

UVERO ALTO E MACAO

As praias de Uvero Alto e Macao são a mais nova fronteira de Punta Cana. Os resorts por ali tendem a ser mais chiques e caros. O mar também tende a ser mais bravo, o que reduz um pouco a sensação mar azul-bebê (por causa da arrebentação que revira areia e faz espuma). Por lá ficam os sofisticados Sivory e Agua, mais afastados. Já na zona hoteleira mais condensada, encontram-se o grandalhão Hard Rock Hotel, o Dreams Punta Cana e o Barceló Premium Punta Cana.

ARENA GORDA

O trecho seguinte, Arena Gorda, é mais calmo; começa numa curva onde está o Grand Paradise, seguido pelo Majestic Colonial/Elegance e Gran Bahía Príncipe. O trecho mais gostoso nos dias em que fiquei por lá era em frente ao Gran Bahía Príncipe. Em seguida aparecem dois megacomplexos vizinhos: o Riu e o Iberostar. Cada um deles vale praticamente por uma Sauípe inteira. A extensão é tão grande que até a paisagem varia. A ponta direita (sul) do Riu tem um coqueiral bem mais bonito do que a da ponta esquerda do complexo… Ao final do Iberostar há uma fileira de lojinhas de artesanato pé-na-areia.

Abaixo deles vêm dois resorts com frente de praia mais estreita. São o Ocean Blue & Sand e oVik Arena Blanca. O Vik faz jus ao nome: em frente há uma nesga de areia branquíssima que torna o mar ainda mais bonito.

Daí, nova curva e abre-se uma enseadona bonita, de faixa de areia mais larga. Por ali estão oPunta Cana Princess, o complexo 4 estrelas Caribe Club Princess/Tropical Princess (o mais barato dos pacotes), o megacomplexo Paradisus Punta Cana e o Bávaro Princess.

No último trecho da praia antes do vilarejo de El Cortecito ainda aparecerão o Occidental e o megacomplexo Grand Palladium, de quatro resorts (a mesma rede que tem um resort em Imbassaí).

Na ponta sul do Palladium surge então El Cortecito, um vilarejo bem pobrecito, com muitas lojinhas de artesanato.

O trecho imediatamente ao sul da vila não é muito interessante não. Tem umas construções feias, uma praia meio malcuidada, e quando há resorts, a faixa de areia é estreita e dá pra ver uma certa erosãozinha. Eu evitaria os hotéis dessa área, sobretudo o Barceló Dominican, que pode ser facilmente confundido com outros Barcelós melhor localizados. Atenção aí…

BÁVARO, A VERDADEIRA

Depois desse trecho a costa faz uma curvinha e… finalmente chegamos ao filé mignon. Playa Bávaro, a verdadeira. (Parênteses: como toda essa costa está numa região administrativa chamada Bávaro, qualquer hotel pode dizer que está em “Bávaro”. Mas só este trecho do qual começo a falar agora é a autêntica Bávaro.)

Calminha (mesmo numa época de mar agitado como a que eu peguei), rasa, transparente, Bávaro é a melhor das praias que vi ao vivo em Punta Cana. Aqui estão os hotéis que eu consideraria em primeiro lugar. Por ordem geográfica aparecem o Now Larimar e o Secrets Royal Beach (este, para maiores de 18 anos), o Paradisus Palma Real e o Meliá Caribe Tropical (em cujo complexo está o shoppingzinho Palma Real Shopping Village), o IFA Village Bávaro e finalmente os recentemente renovados Barceló Bávaro Beach (só para adultos e com menos restaurantes à la carte) e Barceló Bávaro Palace Deluxe (o favorito dos leitores).

Ao sul (direita) do complexo Barceló a praia é deserta (tem um resort em construção num trecho, de repente é do mesmo complexo), com um coqueiralzão e nenhuma espreguiçadeira à vista. Dá para caminhar por uns bons quinze minutos até a praia terminar num riozinho que bordeja uma área de proteção ambiental fechada.

CABEZA DE TORO

Para acessar a praia seguinte, Cabeza de Toro, só pegando a estrada e dando a maior volta do mundo, indo até quase o aeroporto para voltar tudo. A praia é calminha como Bávaro, mas bem menos extensa; não dá para caminhar muito, não. Depois de desfrutar da liberdade do praião sem barreiras mais para cima, me senti um pouco apertado. Nesta zona estão os hotéis Natura Park(basicão demais para brazucas; é o equivalente aos resorts de Ilhéus), o Dreams Palm Beach e oBe Live Grand Punta Cana.

O trecho seguinte não consegui visitar. Dizem que as praias desta região são ainda mais calmas e bonitas. Há um resort numa área super-isolada, o Catalonia Bávaro (ao lado de um campo de golfe).

PUNTA CANA

E na ponta sul é que se encontra Punta Cana propriamente dita. Ali estão o Club Med, o elegante Tortuga Bay, o tradicional Punta Cana Beach Resort e um megacondomínio caixa-altíssima, o Cap Cana, onde está o Secrets Cap Cana.

PASSEIOS

Ilha Saona - É, sem dúvida, o passeio principal do cardápio. Você é levado de ônibus até Baiahybe, a 1h30 de Punta Cana, e lá embarca num catamarã para uma ilha com mar ainda mais bonito do que o de Punta Cana. Há parada para snorkel num aquário natural. Almoço e bebidas estão incluídos. Alguns tours oferecem a volta da ilha a Bayahibe em lanchas rápidas à la James Bond. Sai entre US$ 80 e US$ 100 para adultos, crianças pagam metade.

Relato de quem foi:

O passeio à Isla Saona é bem bacana, mas exige muitos (e longos) deslocamentos, mesmo com a nova autopista (que, como vimos, só é usada em toda sua extensão na ida). Tendo à disposição uma boa praia na frente do seu resort (por exemplo: ficando nos melhores trechos de Bávaro ou mesmo Arena Gorda, o que sempre, sempre recomendamos), o tour deixa de ser imprescindível. Vá se gostar de passeios de barco, se você é fã de piscinas naturais e — importante! –se o tempo andar firme. Para encurtar os trajetos, consulte as operadoras sobre a possibilidade de fazer ida e volta em lancha rápida, e também os dois trechos de ônibus pela Autovía del Coral. Peça também para saber como são os barcos – alguns são mais jeitosinhos do que outros. (http://www.viajenaviagem.com/2012/08/isla-saona-dicas-passeio/)

La Romana & Altos de Chavón. La Romana, adiante de Baiahybe, é onde fica um megacondomínio caixa-alta totalmente voltado para americanos, o Casa de Campo. O passeio leva também a Altos de Chavón, um vilarejo medieval mediterrâneo fake, com marina e shopping, que é o anexo mais recente de La Romana. Sai desde US$ 75. (Também há passeios de meio dia, por US$ 35).

Ilha Catalina. Passeio semelhante ao da Ilha Saona, mas com mais ênfase no mergulho de snorkel. Alguns tours incluem a passagem por Altos de Chavón. Custa a partir de US$ 100

Tropical Storm. Passeio de um dia de catamarã pela costa de Bávaro, com parada em piscinas naturais. Comida e bebida inclusas. Desde US$ 80. Há também saídas ao pôr-do-sol.

Dolphin Island. Uma plataforma flutuante no meio do mar onde são mantidos golfinhos e leões marinhos. Você vai de ônibus até o ponto de embarque na praia e então vai de lancha até a “ilha”. Dá para nadar livremente entre os golfinhos, com máscara e snorkel. Sai US$ 120 por pessoa; estão incluídos também tubarões e arraias. Nadar também com leões-marinhos custa US$ 75 extras. (http://www.dolphinislandpark.com/video_es.html)

Relato de quem foi:

- Pelo o que me contaram, o passeio dura cerca de 03 horas, custa USD145,00 por pessoa, você entra na água com um grupo de 08 pessoas por vez e cada um tem seu tempo com o golfinho. E você não pode tirar foto com sua câmera e sim tem que comprar as fotos que eles tiram, cerca de USD60,00 pelas fotos.

- Procure se alimentar antes do passeio, alimentação não está inclusa. É possível compra salgadinhos e refri por lá, mas se todos resolverem comprar, alguns podem ficar sem – ainda bem que não foi nosso caso;

- Na plataforma onde os golfinhos ficam, existem pequenos armários para guardar seus pertences pessoais, não é tracado nem nada, mas dúvido que aconteça algum problema;

- No mesmo lugar onde os golfinhos ficam, é possível nadar com os tubarões e ver os leões marinhos.

Manati Park. Um ecoparque temático com jardins tropicais, minizoológico, espetáculos folclóricos, shows de golfinhos amestrados, réplica de aldeia indígena e feira de artesanato. Dá para agendar encontros com golfinhos. A entrada no parque custa US$ 30 para adultos, US$ 15 para crianças. O ingresso + encontro com golfinhos sai US$ 95. (http://www.manatipark.com/esp/index.htm)

Marinarium. Passeio de meio dia a um parque marítimo próximo à praia de Cabeza de Toro. Chega-se à área de snorkel num barco com fundo de vidro. Além de corais, há tubarões (mansos) e arraias. O passeio termina com banho numa piscina natural na área da reserva de Cabeza de Toro. Bebidas estão inclusas. US$ 89 adultos, US$ 45 crianças. (http://www.marinarium.com/es/marinarium/)

Reef Explorer. Meio dia num deck flutuante em Cabeza de Toro. Snorkel nos corais, mergulho com tubarões e arraias, caiaques, colchões flutuantes. Massagista a bordo. Sucos e água incluídos. US$ 89, apenas para maiores de 13 anos. (http://www.marinarium.com/es/reef-explorer/)

Seaquarium Underwater Experience. Passeio de meio dia que consiste numa caminhada no fundo do mar usando uma espécie de capacete de astronauta ligado a um tanque de oxigênio.  US$ 85 por pessoa. 

Bávaro Splash. Passeio invocado que combina uma volta numa lancha rápida dirigida por você mesmo, seguida por um mergulho com snuba – um snorkel incrementado, em que o seu respirador está ligado a um tanque de oxigênio. Começa em US$ 66. (http://bavarosplash.com/the-excursion/)

ATV tour em Macao. “ATV” é a sigla para all-terrain vehicle, ou “quad” — o nosso quadriciclo. Em Punta Cana ele é vendido em excursões de três horas pela praia deserta de Macao, com direito uma parada numa caverna. US$ 50 por pessoa dividindo um quadriciclo, US$ 80 se você estiver sozinho no seu veículo.

Santo Domingo. A mais de 3 horas de distância, é um bate-volta que, na minha opinião, não vale a pena. Se você quer incluir a capital dominicana no seu roteiro, durma uma noite por lá (indo via Panamá você não precisa voltar a Punta Cana depois). Mas se você quer combinar história + all-inclusive, acho que ficará mais bem servido com Havana + Varadero ou Cayo Largo (os resorts cubanos serão inferiores, mas Havana dá um banho em Santo Domingo).

Baleias. A época de avistagem de baleias vai de 15 de janeiro a 15 de março. O melhor lugar é a península de Samaná, a três horas de viagem. O passeio começa às 5 e meia da manhã e custa US$ 150 (US$ 75 para crianças). (http://www.therealdr.com/punta-cana-attractions-tours-and-excursions/humpback-whale-watching-tour.html)

Discoteca Imagine. Até a vida noturna em Punta Cana tem estrutura de excursão. A disco Imagine, que funciona numa caverna e está próxima ao aeroporto, tem ônibus que passam pelos hotéis recolhendo freqüentadores. O pacote de transporte + entrada para uma semana custa US$ 55 (e inclui uma noite de open bar). Por US$ 35, você compra transporte + entrada para uma semana + 2 drinks. (http://imaginepuntacana.com/how-can-i-get-to-imagine/)

Juanillo em Cap Cana. Considerada a mais bonita da região. O passeio dura o dia inteiro e custa cerca de USD185,00 por pessoa. Começa com um passeio de catamaran para conhecer a nova marina de Cap Cana. Depois ficamos 1h30m na praia de Juanillo (cadeiras de guarda sol privativos, bebidas e comidinhas, uma excelente estrutura). Almoço incluso no passeio e, por fim, ida ao Hoyo Azul (um poço de água doce e cristalina para mergulho).

Relatos de quem foi:

- Como todos os hotéis são all-inclusive, nós preferimos aproveitar bem todos os dias, e escolher apenas um passeio. E o escolhido foi Cap Cana Vip. E que escolha! Valeu cada centavo.http://www.blogsaladamista.com/2012/04/dica-de-viagem-passeio-em-punta-cana.html
